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Descrição do relato de experiência 

Este trabalho traz a necessidade, apesar de legislação vigente, de uma política 

de educação musical nas escolas municipais de São Paulo. 

Este é o relato de uma prática, uma narrativa sobre uma pesquisa participante à 

partir da implementação do Programa Mais Educação São Paulo em uma escola 

municipal deste município, que não tendo a oferta da disciplina de Música, 

proporciona a educação com o projeto de Canto Coral para as crianças de 1° a 

3° anos do Ensino Fundamental, projeto de Flauta Doce para 4° ao 6° ano e 

Projeto de Violão popular para estudantes das turmas de 6° ao 9° anos do 

Ensino Fundamental nesta escola, localizada num território bastante vulnerável e 

sem instituições de fomento à Cultura nas proximidades .  

O objetivo geral é relatar as contribuições que dos projetos de educação musical 

trazem para a educação integral de estudantes com e sem deficiência. São 

objetivos específicos mostrar as fases de implementação do projeto e suas 

contribuições na perspectiva de uma educação integral para os estudantes com 

e sem deficiência, participantes, bem como sua relação com a cultura local, 

mostrando a necessidade de uma política pública de currículo a partir da Lei n° 

11.769 de 2008. 

O método escolhido é qualitativo, com pesquisa bibliográfica e análise da 

mesma; e narrativa de uma pesquisa participante sobre a implementação do 

projeto de educação musical em uma escola pública de Ensino Fundamental. 

 

Resultados 

Como resultado da pesquisa participante em contexto social bastante vulnerável, 

percebeu-se a necessidade de continuidade do projeto de educação musical 

proposto dentro do Mais Educação São Paulo e de uma política pública para 

efetivar a implementação da educação musical de modo contínuo como 

componente curricular nas escolas públicas, além de contribuições significativas 

na aprendizagem global de estudantes participantes, como a melhora da 

atenção, concentração e foco e aprendizagens socioemocionais, que 

reverberaram também em mudanças comportamentais e atitudinais em sala de 

aula e nas demais aprendizagens escolares, além da capacidade de respeito e 

convívio com as diferenças. 
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Principais desafios 

Como considerações finais, percebe-se que a narrativa dessa pesquisa 

participante, abre possibilidades de ampliar a discussão, que não é atual, de que 

a educação musical, como capital cultural, precisa ser amplamente divulgada 

como uma política pública de currículo, assegurada em lei desde 2008, mas um 

direito que permanece negado, mesmo com diversos estudos e teóricos 

mostrando os benefícios desta para o desenvolvimento integral humano. 

Há a necessidade de se implementar políticas que levem a música às escolas 

públicas brasileiras, possibilitando aumento do repertório e diálogo com as 

culturas locais, respeitando as produções e os gostos musicais dos estudantes, 

mas possibilitando diálogo intercultural por meio da educação musical e desta 

em diálogo interdisciplinar, pensando no desenvolvimento pleno de estudantes 

com ou sem deficiência, proporcionando acessibilidade, equidade e aumento de 

capital cultural para todos.  
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